
 

 

O Papel Reforçado a Nível Regional das Autoridades e 

Associações em Representação das Regiões e Territórios 

Europeus.  

As Autoridades Regionais e Associações que representam as Regiões e Territórios, reunidos hoje 

em Varese, das mais variadas Nações Europeias, 

Considerando que a Europa enfrenta um dos períodos mais complexos da sua história, 

que requer a crescente promoção dos valores comuns de democracia, de diversidade 

cultural e de desenvolvimento socioeconómico e que é caracterizada pela necessidade de 

proporcionar estabilidade política, de superar a incerteza económica e social persistente 

e de abordar o desafio da migração, e mais recentemente, de responder à crise humanitária 

dos refugiados e dos deslocados e da situação emergente do Brexit; 

Considerando igualmente que as Autoridades e Associações Locais e Regionais, 

representantes das Regiões e Territórios Europeus, graças à sua experiência, possuem um 

profundo conhecimento de questões regionais, inter-regionais e agrícolas, planeamento 

local e inclusão social, ajustadas às suas tendências demográficas particulares, com as 

quais interagem diretamente e que representam ao nível da União Europeia; 

Considerando, portanto, que as Autoridades e Associações Locais e Regionais acima 

referidas, estarão mais envolvidas na implementação de Legislação Europeia e que, ao 

abrigo do princípio de subsidiariedade, a sua contribuição para o funcionamento 

democrático da União Europeia será tomada em conta de forma mais efetiva; 

Considerando que o apoio a uma representatividade democrática próxima aos Territórios 

necessita do reforço da democracia regional, auto governação e descentralização e 

desenvolvimento policêntrico na Europa e além, e o respeito das Autoridades nacionais e 

europeias pelas competências locais e regionais consolidadas, de modo a promover a 

governação multinível; 

Considerando que a abordagem de governação multinível é um instrumento fundamental 

para traçar e implementar políticas da UE; 

 



 
 

Reconhecendo o princípio de subsidiariedade como referência para as relações entre as 

instituições e a sociedade civil e para o exercício do poder político e administrativo, com 

vista a uma governação multinível verdadeira e construtiva;  

Tendo em conta o Tratado de Lisboa, que reforça a dimensão territorial da União Europeia 

ao fazer referência ao princípio de auto governação, pela introdução do objetivo de coesão 

territorial e pela inclusão da dimensão Regional e Local com respeito pelo princípio de 

subsidiariedade; 

Tendo em conta o compromisso contínuo do Comité das Regiões pelo reforço da 

cooperação através de ações estruturais comuns entre o CR e as Associações Europeias 

que representam as Autoridades Locais e Regionais; 

 

Atendendo aos resultados positivos da reunião mantida hoje destinada a criar uma rede 

entre as Associações de Regionalismo Europeu como elemento importante para reforçar 

a voz ativa dos territórios pela Europa fora; 

 

declaram: 

(a) a intenção de estabelecer os alicerces para uma parceria reforçada e diálogo partilhado, 

consolidando por esta via o papel desempenhado por cada identidade local e regional, 

pela criação de uma rede entre as Associações de Regionalismo Europeu, considerado 

um elemento importante para dar força à voz ativa das autoridades locais e regionais a 

nível Europeu, numa altura em que a Europa enfrenta desafios excecionais que 

prejudicam a sua imagem enquanto União; 

 

(b) a intenção de identificar e desenvolver formas de cooperação capazes de expressar, 

aumentar e realçar a voz do regionalismo Europeu entre as Instituições Europeias, em 

particular na fase pré legislativa do processo regulamentar da UE; 

 

 

(c) o objetivo de desenvolver uma convergência crescente de posições sobre questões 

comuns de interesse regional e territorial e, em particular, sobre aquelas questões 

suscetíveis de produzir efeitos substanciais nas Regiões e Territórios que representam,  

 



 
 

 

com consideração especial em dar seguimentos aos tópicos evidenciados aquando da 

troca de impressões partilhadas em Varese: 

 

 a necessidade do envolvimento reforçado das Regiões e das Associações 

Regionais no debate Europeu sobre a implementação da Política de Coesão pós 

2020, de modo a contribuir para a construção de uma política baseada na 

igualdade, solidariedade, parceria e numa abordagem territorial; 

 prioridade no reconhecimento do papel reforçado do nível local, territorial e 

regional na abordagem da gestão da crise migratória da UE e futuros 

desenvolvimentos;  

 a necessidade de reforçar os alicerces do projeto Europeu seguindo uma 

orientação comum e com uma parceria reforçada na prossecução dos seus 

objetivos; 

 

Ademais declaram o interesse comum numa colaboração concreta para identificar outros assuntos 

com impacto regional considerável, tendo em vista a continuidade da cooperação partilhada 

definida na reunião de hoje e que, para além da política de desenvolvimento regional e crise 

migratória, fazem referência aos seguintes aspetos definidos em conjunto: 

i. melhorar a eficácia da reforma do processo de regulamentação (melhor 

regulamentação); 

ii. abordar as dificuldades atuais e os desafios da cooperação inter-regional, 

transnacional e além-fronteiras dentro dos territórios Europeus; 

iii. abordar a transformação digital nas regiões e o seu impacto da democracia 

regional, focada no compromisso cívico dos cidadãos da UE para o alcance de 

uma democracia atual participativa, com especial atenção para o 

desenvolvimento e promoção de mecanismos que favoreçam o envolvimento dos 

cidadãos nas instituições e no processo democrático, no pressuposto comum de 

uma verdadeira democracia participativa. 

 

 

 



 
As Autoridades Regionais e Associações em representação das Regiões e Territórios Europeus 

partilham: 

os conteúdos da presente Declaração com o objetivo de alcançar a convergência de posições que 

possam capacitar as Autoridades Regionais e Associações de reforçar a sua importância na 

representação dos interesses regionais e prioridades a nível Europeu, de modo que possam passar 

a ser atores mais ativos a nível Europeu e parceiros proativos das Instituições Europeias. 

No respeito da autonomia e livre iniciativa de cada Associação e Autoridade em relação às 

instituições Europeias, as Autoridades Regionais e Associações que representam Regiões e 

Territórios Europeus, acordam em assegurar a continuidade do seu trabalho através da 

organização de uma reunião anual para partilhar os seus programas de trabalho e de identificar 

em conjunto os assuntos prioritários para esse ano e, para este propósito, concordam estabelecer 

uma coordenação estável entre os Secretariados Gerais. 

Neste contexto sublinham a importância de uma pareceria reforçada baseada na confiança e na 

cooperação com o Comité das Regiões, com o Parlamento Europeu e com a Comissão Europeia, 

de modo a fomentar uma contribuição efetiva, pelos Europeus, representados pelas Autoridades 

Regionais e pelas Associações de Regionalismo Europeu, para o funcionamento democrático da 

União Europeia. 

 


